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Definição e Tipos de Organização 

 

Definição de Organização 

Uma organização é uma entidade social composta por duas ou mais pessoas 

que trabalham juntas de maneira estruturada para atingir um objetivo 

comum ou um conjunto de objetivos. As organizações são caracterizadas 

pela sua estrutura, que determina a distribuição de papéis, 

responsabilidades e autoridade, e orienta o modo como as informações e os 

recursos são alocados e coordenados. 

 

Organizações podem ser formadas para uma variedade de propósitos e 

podem operar em muitos contextos diferentes, incluindo negócios, governo, 

educação, sem fins lucrativos e setores sociais. Independentemente do seu 

propósito ou contexto, as organizações desempenham um papel 

fundamental na sociedade ao fornecer bens e serviços, criar empregos, 

promover inovação, contribuir para o crescimento econômico e atender a 

várias necessidades e interesses sociais. 

 

Tipos de Organização 

Existem muitos tipos diferentes de organizações, que podem ser 

classificadas de várias maneiras, incluindo sua finalidade, estrutura, 

propriedade e setor de atividade. 

1. Por Propósito: 

• Organizações com fins lucrativos: São organizações que visam 

gerar lucro para seus proprietários. Elas vendem bens ou serviços 

para clientes a um preço que excede o custo de produção. Exemplos 

incluem corporações, parcerias e empresas individuais. 

 

• Organizações sem fins lucrativos: São organizações que visam 

atingir um objetivo social ou comunitário, em vez de gerar lucro para 

os proprietários. Qualquer lucro que ganham é reinvestido na 

organização para promover seu objetivo. Exemplos incluem 

organizações de caridade, clubes sociais e algumas instituições 

educativas. 



 

 

2. Por Estrutura: 

• Organizações hierárquicas: Possuem uma estrutura vertical com 

uma clara cadeia de comando. As decisões são tomadas no topo e 

fluem para baixo através da organização. 

 

• Organizações matriciais: Possuem uma estrutura mais complexa, 

onde os funcionários podem se reportar a mais de um líder, 

geralmente um gerente funcional e um gerente de projeto. 

 

• Organizações planas (ou horizontais): Têm poucos ou nenhum nível 

de gerenciamento intermediário entre os funcionários e a alta 

administração. 

3. Por Propriedade: 

• Organizações privadas: São propriedade de indivíduos ou empresas 

e têm como objetivo gerar lucro para seus proprietários. 

 

• Organizações públicas: São propriedade do governo e têm como 

objetivo fornecer serviços para o público. 

 

• Organizações cooperativas: São propriedade de seus membros, que 

usam os serviços da cooperativa e compartilham os benefícios. 

4. Por Setor de Atividade: 

• Organizações industriais: Operam na indústria de manufatura e 

produzem bens físicos. 

 

• Organizações de serviços: Operam no setor de serviços e fornecem 

serviços em vez de bens. 

 

• Organizações agrícolas: Operam no setor agrícola e estão 

envolvidas na produção de alimentos e outras commodities agrícolas. 

Cada tipo de organização tem suas próprias características, vantagens e 

desvantagens, e pode ser mais adequado para certos propósitos ou 

contextos do que outros. Portanto, a escolha do tipo de organização 

dependerá de uma variedade de fatores, incluindo o objetivo da 

organização, o ambiente em que opera, os recursos disponíveis e as 

preferências e competências dos seus membros ou proprietários. 



 

 

Estrutura Organizacional: 

 Definição, Tipos e Design 

 

Definição de Estrutura Organizacional 

A estrutura organizacional é um sistema que delineia como as atividades 

são dirigidas para atingir os objetivos de uma organização. Ela determina a 

maneira pela qual os papéis, o poder e as responsabilidades são atribuídos, 

controlados e coordenados, e como as informações fluem entre os 

diferentes níveis de gestão. A estrutura define a hierarquia dentro de uma 

organização e facilita a coordenação e o controle das atividades da 

organização. 

 

Uma estrutura organizacional eficaz permite que os funcionários entendam 

suas responsabilidades e como elas contribuem para o alcance dos 

objetivos organizacionais. Ela também permite a gestão eficiente de 

recursos dentro da organização. 

 

Tipos de Estrutura Organizacional 

Existem vários tipos de estruturas organizacionais, cada uma com suas 

próprias vantagens e desvantagens. Aqui estão alguns dos tipos mais 

comuns: 

1. Estrutura Hierárquica (ou Piramidal): Este é o tipo mais 

tradicional e comum de estrutura organizacional. É caracterizada por 

uma clara linha de autoridade que flui do topo (alta gerência) para o 

fundo (funcionários de nível inferior) com níveis claros de comando. 

Cada funcionário tem um superior direto, e cada gerente tem 

autoridade sobre um grupo claramente definido de funcionários. 

 

2. Estrutura Matricial: Esta estrutura é caracterizada por funcionários 

com dois ou mais superiores com quem se reportam diretamente. 

Geralmente, um dos superiores é um gerente funcional (por exemplo, 

gerente de vendas), e o outro é um gerente de projeto ou de produto. 

Esta estrutura é comum em organizações que trabalham em projetos, 

onde a colaboração entre diferentes funções é essencial. 



 

 

3. Estrutura Horizontal (ou Plana): Em uma estrutura horizontal, há 

poucos ou nenhum nível de gerenciamento intermediário entre os 

funcionários e a alta gerência. Isso permite uma comunicação mais 

rápida e eficiente, mas pode sobrecarregar a alta gerência com tarefas 

de supervisão. 

 

4. Estrutura de Rede: Nesta estrutura, a organização se conecta com 

uma rede de empresas terceirizadas ou indivíduos (também 

conhecida como organização virtual). Esta estrutura é comum em 

empresas de tecnologia e start-ups, onde a agilidade e a flexibilidade 

são vitais. 

 

 

Design da Estrutura Organizacional 

O design da estrutura organizacional é o processo de escolha e 

implementação de uma estrutura organizacional. Este processo deve levar 

em conta vários fatores, incluindo: 

 

• Estratégia da Organização: A estrutura organizacional deve 

suportar a estratégia da organização. Por exemplo, se a estratégia é 

baseada em inovação e agilidade, uma estrutura horizontal ou de rede 

pode ser mais adequada. 

 

• Tamanho da Organização: Organizações maiores tendem a ter 

estruturas mais complexas e hierárquicas, enquanto as menores 

podem ter estruturas mais simples e horizontais. 

 

• Ambiente Externo: As organizações devem adaptar suas estruturas 

às condições do seu ambiente externo. Por exemplo, em um 

ambiente em rápida mudança, uma estrutura flexível e adaptável 

pode ser necessária. 

 

• Tecnologia: A tecnologia usada pela organização pode influenciar a 

estrutura. Por exemplo, a tecnologia da informação pode permitir a 

coordenação de equipes distribuídas, facilitando a adoção de 

estruturas de rede. 

 



 

 

O design da estrutura organizacional é uma tarefa crítica que pode ter um 

impacto significativo no sucesso de uma organização. Uma estrutura bem 

projetada pode melhorar a eficiência, a comunicação, a inovação, a tomada 

de decisões e a satisfação do funcionário, enquanto uma estrutura mal 

projetada pode levar a conflitos, confusão, baixa moral e desempenho 

fraco. Portanto, é crucial que as organizações dediquem tempo e recursos 

suficientes para projetar uma estrutura que atenda às suas necessidades e 

objetivos estratégicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Autoridade, Responsabilidade e Delegação 

 

Definição de Autoridade, Responsabilidade e Delegação 

A Autoridade, a Responsabilidade e a Delegação são três conceitos 

fundamentais na gestão e administração de organizações. Eles são 

essenciais para o funcionamento eficiente de qualquer organização, uma 

vez que estabelecem quem tem o direito de tomar decisões, quem é 

responsável por realizar tarefas e como as tarefas e as decisões são alocadas 

dentro da organização. 

 

Autoridade 

A autoridade refere-se ao direito de um indivíduo ou um grupo tomar 

decisões e emitir ordens. Em uma organização, a autoridade é normalmente 

atribuída aos indivíduos que ocupam posições de liderança ou gestão. A 

autoridade pode ser formal (baseada na posição ou título) ou informal 

(baseada no conhecimento, experiência ou habilidades pessoais). 

 

Os líderes com autoridade têm o poder de tomar decisões que afetam a 

organização e de dirigir o trabalho dos outros. No entanto, a autoridade 

efetiva também exige legitimidade - ou seja, os liderados devem reconhecer 

e aceitar a autoridade do líder. Isso geralmente é alcançado quando o líder 

demonstra competência, integridade e preocupação com o bem-estar dos 

liderados. 

 

Responsabilidade 

A responsabilidade é a obrigação de realizar uma tarefa ou dever. Em uma 

organização, os funcionários têm a responsabilidade de realizar as tarefas 

ou funções atribuídas a eles. A responsabilidade está diretamente ligada à 

autoridade - aqueles que têm autoridade para tomar decisões também têm a 

responsabilidade de garantir que essas decisões sejam implementadas 

efetivamente e que os resultados pretendidos sejam alcançados. 

A responsabilidade pode ser compartilhada entre membros de uma equipe 

ou departamento, mas em última análise, deve haver clareza sobre quem é 

responsável por quê. A responsabilidade também implica prestação de 



 

 

contas, o que significa que os indivíduos devem ser capazes de justificar e 

responder por suas ações. 

 

Delegação 

A delegação é o processo de transferência de autoridade e responsabilidade 

de um nível superior de uma organização para um nível inferior. A 

delegação é uma ferramenta essencial para a gestão eficaz, pois permite 

que tarefas e decisões sejam distribuídas de forma que as capacidades e os 

recursos da organização sejam utilizados de maneira mais eficiente. 

 

A delegação eficaz envolve mais do que apenas atribuir tarefas. Os líderes 

devem garantir que os indivíduos a quem as tarefas são delegadas tenham 

as habilidades, o conhecimento e os recursos necessários para executá-las. 

Além disso, os líderes devem fornecer orientação e apoio, e devem estar 

dispostos a aceitar que os erros podem ocorrer. 

 

A delegação não alivia o líder de sua responsabilidade. Mesmo que uma 

tarefa seja delegada, o líder ainda é responsável por garantir que a tarefa 

seja concluída com sucesso. 

 

Relação entre  

A autoridade, a responsabilidade e a delegação estão inter-relacionadas e 

precisam ser balanceadas para que uma organização funcione 

eficientemente. A autoridade sem responsabilidade pode levar ao abuso de 

poder, enquanto a responsabilidade sem autoridade pode levar à frustração 

e à ineficácia. A delegação envolve a transferência de autoridade e 

responsabilidade, mas também requer confiança, comunicação e supervisão 

para ser eficaz. 

 

A autoridade, a responsabilidade e a delegação são princípios fundamentais 

da gestão que, quando aplicados corretamente, podem aumentar a 

eficiência, a produtividade e a satisfação no trabalho dentro de uma 

organização. 

 



 

 

Departamentalização 

 

Definição de Departamentalização 

Departamentalização é o processo de agrupar atividades organizacionais 

em unidades de trabalho distintas com o objetivo de facilitar o 

gerenciamento e a coordenação. Esse processo permite que as organizações 

distribuam trabalho, responsabilidades e autoridade de maneira estruturada, 

promovendo maior eficiência operacional, melhor comunicação e 

aprimoramento da especialização do trabalho. A departamentalização é um 

elemento fundamental na estrutura organizacional e varia com base no 

tamanho, na estratégia e nos objetivos de uma organização. 

 

Tipos de Departamentalização 

Há diversas formas pelas quais as organizações podem se 

departamentalizar. Cada tipo tem suas vantagens e desvantagens, e a 

escolha depende das necessidades e da natureza da organização. Aqui estão 

os tipos mais comuns: 

 

1. Departamentalização Funcional: Esta é a forma mais comum de 

departamentalização e envolve a organização de departamentos em 

torno das principais funções realizadas. Exemplos comuns incluem 

departamentos de produção, vendas, marketing, recursos humanos, 

finanças e TI. A departamentalização funcional permite uma maior 

especialização e eficiência, mas pode levar a uma visão restrita e a 

uma falta de comunicação entre os departamentos. 

 

2. Departamentalização por Produto ou Serviço: Neste modelo, cada 

linha de produto ou serviço é gerenciada como uma unidade de 

negócios separada. Cada unidade tem seu próprio conjunto de 

funções, como marketing, vendas, produção, etc. Isso permite que as 

necessidades de cada produto ou serviço sejam atendidas de forma 

mais eficaz, mas pode levar à duplicação de recursos. 

 

3. Departamentalização Geográfica: As organizações que operam em 

diferentes regiões geográficas podem optar por departamentalizar 



 

 

com base na localização. Isso permite que a organização atenda 

melhor às necessidades específicas de cada local, mas pode criar 

desafios de coordenação e controle. 

 

4. Departamentalização por Cliente: Algumas organizações se 

organizam em torno de tipos específicos de clientes. Este modelo é 

comum em empresas de serviços, onde diferentes grupos de clientes 

têm necessidades distintas. A departamentalização por cliente pode 

melhorar o atendimento ao cliente, mas pode levar a uma falta de 

coordenação entre os departamentos. 

 

5. Departamentalização por Processos: Em algumas indústrias, 

especialmente aquelas envolvidas na fabricação, a 

departamentalização é baseada nos processos de produção. Cada 

departamento é responsável por uma etapa específica do processo de 

produção. 

 

Importância da Departamentalização 

A departamentalização é um aspecto importante da estrutura 

organizacional. Ela permite que as organizações distribuam trabalho e 

responsabilidades de maneira mais eficaz, promovendo a especialização, a 

eficiência e a eficácia. Ao agrupar funções relacionadas, as organizações 

podem melhorar a coordenação, a comunicação e o controle. Além disso, a 

departamentalização pode ajudar a promover a motivação e a satisfação dos 

funcionários, proporcionando oportunidades claras de carreira e 

desenvolvimento. 

 

Entretanto, a departamentalização também tem suas desvantagens. Pode 

criar barreiras entre os departamentos, resultando em silos que impedem a 

comunicação e a cooperação. Além disso, a departamentalização pode levar 

à duplicação de recursos e esforços e pode limitar a adaptabilidade e a 

flexibilidade da organização. 

A departamentalização eficaz requer um equilíbrio. As organizações devem 

considerar cuidadosamente suas necessidades, objetivos e 

contexto ao decidir como se departamentalizar. Eles devem 

estar dispostos a ajustar e adaptar sua estrutura à medida 

que suas necessidades e circunstâncias mudam. 



 

 

Mudança Organizacional e Gestão de Mudanças 

 

Definição de Mudança Organizacional 

A mudança organizacional é o processo pelo qual as organizações se 

movem de seu estado atual para algum estado futuro desejado para 

aumentar sua eficácia. Isso pode envolver mudanças em políticas, 

procedimentos, estruturas, tecnologias ou cultura organizacional para 

ajudar a empresa a se adaptar a novos desafios e oportunidades. 

 

As mudanças organizacionais podem ser categorizadas em duas frentes 

principais: mudanças incrementais e mudanças transformacionais. As 

mudanças incrementais envolvem ajustes contínuos e pequenos que 

aprimoram ou mantêm o desempenho da organização. As mudanças 

transformacionais, por outro lado, envolvem mudanças radicais que visam 

uma reformulação completa da organização. 

 

Gestão de Mudanças 

A gestão de mudanças é o processo estruturado que uma organização usa 

para transitar indivíduos, equipes e organizações de um estado atual para 

um estado futuro desejado. É uma abordagem estruturada e intencional para 

lidar com a mudança, tanto do ponto de vista da organização quanto dos 

indivíduos. 

 

A gestão de mudanças inclui várias etapas, entre elas: a identificação da 

necessidade de mudança, a criação de uma visão compartilhada para o 

futuro, a gestão da transição e a sustentação da mudança ao longo do 

tempo. 

 

Por que a Gestão de Mudanças é Importante? 

Em um ambiente de negócios em constante evolução, a capacidade de 

adaptar-se à mudança é fundamental para a sobrevivência e o sucesso das 

organizações. As empresas que gerenciam efetivamente a mudança podem 

se adaptar melhor, competir de maneira mais eficaz e alcançar um 



 

 

crescimento sustentado. Por outro lado, a má gestão da mudança pode levar 

à resistência dos funcionários, perda de produtividade e falha em atingir os 

objetivos de negócios. 

 

Desafios na Gestão de Mudanças 

A gestão de mudanças é uma tarefa complexa que apresenta vários 

desafios. Um dos principais desafios é a resistência à mudança. As pessoas 

tendem a resistir à mudança por causa do medo do desconhecido, da 

percepção de perda e da preferência pela familiaridade. A resistência à 

mudança pode ser minimizada por meio de comunicação eficaz, 

envolvimento dos funcionários no processo de mudança e oferecendo 

suporte durante a transição. 

 

Outro desafio é a complexidade da mudança. A mudança organizacional 

muitas vezes envolve mudanças em várias áreas da organização e pode ser 

difícil de gerenciar. É importante que as organizações planejem a mudança 

de forma cuidadosa e estratégica para garantir que ela seja bem-sucedida. 

 

 

A mudança organizacional é uma parte inevitável do ambiente de negócios 

moderno. As organizações que são capazes de gerenciar efetivamente a 

mudança têm maior probabilidade de sobreviver e prosperar em um mundo 

em constante mudança. Para isso, é fundamental que as organizações 

estabeleçam um processo de gestão de mudanças eficaz que envolva os 

funcionários no processo, comunique claramente as razões para a mudança 

e ofereça suporte durante a transição. 

 


